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RESUMO 

A Educação no Brasil é fruto de incontáveis influencias vindas do exterior, mas aos poucos tem tomado moldes 

próprios, mesmo que ainda reproduza heranças e modelos espelhados lá de fora. Apesar de concentrada em 

algumas regiões mais que em outras, a educação superior tem se expandido e amplia as ofertas na graduação e 

na pós-graduação pelo Brasil. A integração entre a graduação e a pós-graduação em prol da produção de 

conhecimento deve ser constante. Um contínuo que perpassa o ensino, a pesquisa e a extensão sendo 

articulados na educação superior ultrapassando as barreiras entre seus níveis. Objetivou-se em reafirmar, por 

meio de revisão da literatura, que mesmo existindo problemas que dificultam a integração no ensino superior, a 

produção do conhecimento apresenta-se mais efetiva dada a estrita relação entre a graduação e a pós-

graduação. 
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INTRODUÇÃO 

A produção do conhecimento ou ao menos a reprodução deste é um dos atributos à educação 

voltada para a demanda de uma sociedade que se modifica cada vez mais rápido e com maior 

diversidade. A educação superior (graduação e pós-graduação) deve ser capaz de lidar, entre 

outros, com a produção do conhecimento, ao promover primordialmente pesquisas que ofereçam 

aos estudantes mais que aquilo que já é programa curricular em seus cursos. Os cursos de pós-

graduação (estrutura norte-americana – lato sensu: especialização e stricto sensu: mestrado e 
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doutorado) “constituem um lugar privilegiado de produção do conhecimento, dada a centralidade que 

a pesquisa científica deve neles assumir” (SANTOS e AZEVEDO, 2009), mas a produção do 

conhecimento é também uma finalidade da graduação (Cury, 2004). 

No Brasil, a oferta de cursos na educação superior tem sido cada vez mais crescente. 

Diversos fatores contribuem para este crescimento e estão descritos em Santos e Azevedo (2009), 

mas o que se destaca aqui é a dificuldade evidenciada, por exemplo, pelos autores Menandro et al. 

(2013), de articulação ou integração de estudos na graduação com a pós-graduação e 

apontamentos – bem como os fatores indicados por Cury (2004), como contribuintes para promover 

a integração graduação/pós-graduação. 

A partir destes dois autores, procurou-se afirmar com outros autores e em documentos 

institucionais e de governo que a universidade, o professor docente e pesquisador e a articulação 

ensino, pesquisa e extensão são primordiais para a integração graduação/pós-graduação. Expôs 

brevemente, um panorama em números da educação superior nestes últimos anos. 

Por meio da revisão de literatura em artigos, quis-se indicar algumas das dificuldades para a 

integração entre a graduação e a pós-graduação, principalmente quanto a produção do 

conhecimento. E mais, evidenciar alguns fatores que possam contribuir para uma integração 

graduação/pós-graduação, fortalecendo a produção crescente e de qualidade do conhecimento. 

 
REVISÃO DA LITERATURA 

As políticas públicas têm oportunizado crescimento da educação superior, com conhecimento 

nacional e internacional de sua qualidade, conferido aos processos de avaliação da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), as ofertas de bolsas da CAPES, do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e algumas fundações de 

amparo à pesquisa (FAPs) (CURY, 2004). 

O Censo da Educação Superior 2018 (C-ES 2018) divulgado pelo Inep/MEC (2019) apontou 

entre outros dados, que eram 299 IES públicas e 2.238 IES privadas no Brasil. Aproximadamente 

53,8% das universidades no Brasil são públicas. Eram, em 2018, cerca de 37.962 cursos de 

graduação e 45 cursos sequenciais oferecidos nas 2.537 IES no Brasil. A Tabela 1 mostra alguns 

outros contrastes entre instituições e matrículas pelo Brasil no ano de 2018. 

Tabela 1 – Instituições de Educação Superior e Matrículas em Cursos de Graduação, segundo a organização acadêmica 
da instituição – Brasil – 2018. 

ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA 

INSTITUIÇÕES MATRÍCULAS 

TOTAL 
% TOTAL % 

Pub* Pri** 

Universidades 107 92 7,8 4.467.694 52,9 

Centros Universitários 13 217 9,1 1.906.327 22,6 

Faculdades 139 1.929 81,5 1.879.228 22,2 

IFs e Cefets 40 n.a.*** 1,6 197.506 2,3 

Total 2 537 100,0 8.450.755 100,0 

Fonte: Inep/MEC (2019), editada pelos autores. 
* IES pública / ** IES privada / *** Não se aplica. 
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São vários os indicativos quanto a educação superior no Brasil destacados pelo Inep/MEC em 

2018; os dados de 2019 ainda não foram divulgados. O número de matrículas na educação superior 

tem sido crescente, mas não reflete um estreitamento de relações entre a graduação e a pós-

graduação. 

Menandro et al. (2013), apontam alguns problemas que dificultam a integração entre a 

Graduação e a Pós-Graduação: 

 Instabilidade decorrente da fragilidade dos vínculos entre os cursos e instituições; 

 Falta de garantida do financiamento (perspectiva contínua de necessidade de redução ou 

corte); 

 Instabilidade no emprego dos professores, técnicos e equipe de suporte, gerando 

interrupção de projetos e trabalho didático. 

Cury (2004) aponta que a interação mais dinâmica entre graduação e pós-graduação “só se 

cumpre de modo pleno quando o ensino superior se reveste da figura universidade”, que a pesquisa, 

o ensino e a extensão devem estar presentes no conjunto universitário. Ainda em Cury, é possível 

destacar alguns direcionamentos que podem contribuir para superar problemas que dificultam a 

integração da graduação com a pós-graduação: 

 O profissional do ensino superior deve lidar com pesquisa, o ensino e a extensão. O 

professor é docente, é pesquisador e precisa compreender sua formação didático-

pedagógica para a formação de gerações de estudantes qualificados; 

 “Incentivar a generalização da prática da pesquisa como elemento integrante e 

modernizador dos processos de ensino-aprendizagem em toda a educação superior, 

inclusive com a participação de alunos no desenvolvimento da pesquisa” (PNE 2001-

2011, meta n. 18); 

 A iniciação científica ou similar é um campo que significa um avanço com resultados 

palpáveis de integração entre pesquisa e ensino, por introduzir o estudante à pesquisa 

desde a graduação e possibilitar maior circulação entre a graduação e a pós-graduação; 

 A monitoria é um programa bem-sucedido na busca de uma “cultura institucional de 

pesquisa” (um discente da educação superior sendo aproveitado em tarefas de ensino e 

pesquisa pelas respectivas instituições); 

 Um Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI) é importante por expressar a 

responsabilidade da instituição de ensino superior na articulação da graduação com a 

pós-graduação de modo que essa última possa se impor como formadora de pessoal 

qualificado para atuar no conjunto da instituição e efetivar, com qualidade, as exigências 

do artigo 43 da LDB. 

 

DISCUSSÃO 

O PNE 2014-2024 (BRASIL, 2015), indica na meta 13 que pretende elevar a qualidade da 

educação superior e ampliar a proporção de mestres e doutores do corpo docente na educação 

superior; na meta 14 que quer elevar o número de matrículas na pós-graduação stricto sensu, de 

modo a atingir a titulação anual de 60 mil mestres e 25 mil doutores e na meta 16 formar, em nível 

de pós-graduação, 50% dos professores da educação básica, além de garantir a todos os 
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profissionais da educação básica a formação continuada em sua área de atuação. São três metas 

que certamente impactam o cenário da educação superior diante das ações que elas propõem e do 

necessário crescimento da oferta de matrículas na graduação e na pós-graduação. 

Os números presentes na Tabela 1 e outros mais observados no C-ES 2018 indicam o 

crescimento da oferta de matrículas na educação superior e mais, que o número de ofertas é 

superior ao número de matrículas efetivadas. De 2013 para 2018 o número de matrículas na 

educação superior saltou de 7.058.084 para 8.451.748, o que representa cerca de 19,8% de 

crescimento. Não foram encontrados dados específicos a respeito de como está o processo para 

cumprir as metas do PNE 2014-2024 citadas.  

O que Cury (2004) aponta sobre o ensino superior se revestir na figura da universidade é 

reforçado por Pivetta et al. (2010) como sendo a universidade “um lugar privilegiado de convivência 

e desenvolvimento humano, científico-tecnológico e social” dentre os diferentes espaços de 

construção do conhecimento; e mais, apontam o diálogo entre os diferentes saberes disciplinares e 

a integração entre ensino, pesquisa e extensão como parte das funções da universidade. 

Complementam que “forma-se um ciclo dinâmico e interativo em que a pesquisa aprimora e produz 

novos conhecimentos, os quais são difundidos por meio do ensino e da extensão”. 

A menção do PDI em Cury (2004) se dá possivelmente por este ser um documento norteador 

da instituição superior ao identificá-la em suas metas e ações para a qualidade do ensino. 

Segenreinch (2005) considera que o PDI deve ser “referência básica para o estabelecimento de 

qualquer critério ou processo de avaliação”. A mesma autora, ao analisar o PDI de uma universidade 

do Rio de Janeiro destaca como atividades desenvolvidas: ensino, pesquisa e extensão e para estas 

atividades destaca o planejamento e organização didático-pedagógicos, a oferta de cursos e 

programas, a infraestrutura física e acadêmica e aspectos financeiros e orçamentários, que foram 

referências também presentes em roteiro do MEC. 

Gomes (2012) destaca outra problemática referindo-se à falta de cursos de pós-graduação na 

instituição que sejam sequenciais a cursos de graduação desta mesma instituição e nisso há uma 

ruptura por afastamento entre graduação e pós-graduação. Os apontamentos de alguns 

entrevistados por esta mesma autora para minimizar tal ruptura remetem aos apontamentos de Cury 

(2004) ao indicar programas como a iniciação científica, a monitoria, a generalização da pesquisa, o 

profissional docente e pesquisador. 

Sobre o destaque de Cury (2004) quanto aos professores, cabe referenciar Andrade (1999) 

por indicar que a integração graduação/pós-graduação ocorre basicamente na melhoria da 

qualificação dos docentes e na atuação dos professores dos cursos de pós-graduação na docência 

da graduação, em projetos e programas específicos e na orientação de estudantes de iniciação 

científica e análogos. 

 

CONCLUSÃO 

Seja nos problemas apontados por Menandro et al. (2013) ou nas ações para contornar 

alguns dos problemas que dificultam a integração entre graduação e pós-graduação na produção do 

conhecimento, está presente a figura do professor que atua como docente, como pesquisador e 
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como orientador. São citados também programas e ações como a iniciação científica ou a monitoria 

como assertivos na produção do conhecimento. 

Ora, se o caminho para estreitar as relações entre a graduação e a pós-graduação é a 

universidade, as instituições de ensino superior devem planejar e aplicar estes planejamentos de 

modo a fortalecer a pesquisa, o ensino e a extensão, e estas funções devem ser permanentes e 

estarem entrelaçadas num contínuo da educação superior. E mais, cabe investir no professor 

oportunizando formação, atuação na graduação, na pós-graduação e em outras atividades 

desenvolvidas na educação superior quanto aos “três pilares do conhecimento uno e 

multidimensional” (PIVETTA et al., 2010): ensino, pesquisa e extensão. 
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